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TRANSE, SAC RIFÍOO, COMUNHÃO E PODER NO XANGÔ DE 
PERNAMBUCO 

Roberto Aí otra 
(Professor do Departameoto de C1énc1as Soaais da 

L'ruversidade Federal de Pernambuco ) 

RESUMO : Este artigo quer demonstrar que o transe e o sacrifíao nos Xa.mãs de Recife reahzam uma 
'equação" atravé! da qual a personalidade oo devote se funde com a persoa.alicbde do sanlo. Essa 
fusão representa uma tentativa de superar a pobreza e a aflição. Mais oo que qualquer função 
ccooõmaca, ps1col6gka, medJcinal e cducat:Jva , o transe e o sacnffClo são '"boc.s para ser" . 

PAiA VRAS..CHAVES : saa1fk1 0, xaogô. u-ansc, 1denudade , cultura popular, rehg.1os:idade. 

~1TRODUÇAO 

Esta comunicação, apesar das aparências, apesar do formato à pnmeira 
vista mais llteráno do que antropológico, pretende def!lonstrar tr~s ou quatro 
teses. Em primeiro lugar, a equivalência virtual entre trac..se e acnfíc10. 
expenéncias concomitantes ou pelo menos compl~mentares. ;\ã o há, no Xangõ 
de Pernambuco, posse são de oríxá que não acompanhe, ou não se siga com o 
atr<1So de talvez algumas horas, a matança de animais. Ambos, 1:-anse e sacrifício. 
real1z.am a equação díl santidade, através da qual. ou pela mediação da víuma ou 
pela intuição do transe, a personalidade do devoto se funde com a personal!dade 
do santo. 

Ora. tssa fllSão - é a segunda tese de. te trabaJho - represen:a urna teutauva 
de superar a pobreza e a afl1ção (e qual expenéncia rehg1osa não representa. em 
sua rai.Z, resposta à afllção e à pobreza e sencial da condtção hurrillna?), de ali\'1ar 
a angú~lla da morte, a teru ão entre nece 1dad~ e cont1ngên'21a. er e nada_ PJém 
dt qua!quer função econômica, ps1cológ1ca. med1c1nal ~ educat1vJ, que po- a.:nos 
com JUStez2 alnbwr aos ntos de iruciaç5o - eu propno ten..'1.o def~nd.t<lo a op1!l.ião. 



cn, art1gns public~tdos desde 1975. no Recife e cn1 Sao Paulo, de qu1; o XtJngô e 
hon1 p11r,1 corncr, hont para organi7ar e hon1 para pensn I t c~lou ÇcJ to de; (! uc 
cs~t\~ n los actn 1a de tudo são hon., para ser, p; trH fr~nsrx)rtar os f1é1~ do mundo 
dns apa1Cncias, dos "ta pro~ doxan '' dos filósofos cleáli<.:os, do lrJn,1t ôn o, da 
dccndt'n<.:in e da 1norte, ao n1undo segundo da vc1<1ade, do s "ta pr o~ ;1kthc.1an", da 
cstahilidadc. <la juventude e d i1 vi<la dcrna. 

O transe que se rcali.la - é a terceira tese deste arti go dc~prctcnsioso -­
ntravés de utn brilho que ~e irra<lia e satura o conhecitncnto e n afetividade do 
devoto, 1n1pcdin<lo o proccssan 1cnto norn1al <las n1cnsagens e sua rctransrnissão 
por meio do discurso ordinário, significa também - quarta e últin1a tese - a 
compe netração da conscitncia individual e da conc;ciência coletiva. Pois o que 
são os deuses, afina l de contas, senão, em bom estilo durkhcitniano, en1anaçõrs 
da identidade de um grupo. que durante o êxtase se reafirma perante 1odos e cada 
um, cance lada, durante aque le momento, a contradição entre con1unidade e 
poder , suspensa por um instante (en1 que até Sísifo descansa sobre sua pedra) a 
expropriação da n1ais-valia econôn1ica e psicológica que tanto caracteriza o 
processo ritual do Candornb lé e do Xangõ. 

Porérn julgo que já ultrapassei a parte teoricamente 1nais abstrata, n1ais 
"metafísica" desta comunicação. A partir de agora tentarei demon~trar minhas 
idéias através de un1a série de vinhetas, de exemplos concretos extraídos de 
minha longa convivência com os xangôs de Pernambuco. Pa5so imediata1nente à 
descrição de uma festa de outubro no terreiro arquetípico de Badia, herdeira das 
tias do Pátio do terço. 

FESTA DE OUTUBRO 

Água fervendo. Cheiro forte dos temperos. Conversa sobre obrigações . 
Todo mundo falando em xangosés. Raminho comunica que vai voar para 
Rondônia, para fazer a cabeça de alguns filhos. Con1cça o "an1assi". Manuel, que 
devia vir para cantar as folhas, está atrasado e é ~ubstituído por un1 "assipa". "Ei, 
esse é o Ogum de dona Cecinha? Ele também vai con1er?" Limpeza con1 
galinhas, esfregadas nos corpos dos fiéis, para tirar nossas itnpurezns e nossos 
males. Um bode, quatro aves degoladas no pegi. Eu, Baraô I "Ejé balé carnôl " Oh, 
possa o sangue derramado na terra dar -nos a paz! "Tiriri lonan!" Ó poderoso na 
estradal Tudo com a 1naior naturalidade . As fofocas continuam. Sal no sangue. 
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Damira acaba de chegar. "Nego teve putra obrigação esta manhã. Dois bichos de 
quatro pés e dezoito de pena." 

Mau cheiro. Até agora dois bodes e oito aves. São dez e meia da manhã e a 
matança começou há vinte minutos. Mais um bode para Ogum. "Ogum pá, ô!" 
Oh, como ele matai Dois frangos e outra vez dois frangós. Na cozinha já se 
prepara a refeição. Mais um bode para Odé. Mesma toada. Dois frangos. Gestos 
de dança (os gestos graciosos do jovem caçador). Um bode para Obaluaê e duas 
aves. Dentro e fora do pegi continuam os cochichos e os risinhos. Sublimes 
gestos de dança. Atotô! Tememos teu poder! Cresce a animação. Cheiro de penas 
dentro de água fervendo. 

Oxum. Duas cabras. Suas filhas fazem odubalé. Toada "eran, eran, eran 
orixá ", carne, carne, carne de deusa. Cheiro forte de aguardente. Sangue escor­
rendo. Forças vitais à solta. Cheiro insuportável de sangue. Os açougueiros 
descansando no terraço (os jovens auxiliares dos babalorixás). Raio de sol 
entrando pela telha de vidro. Meio-dia astronômico. As pessoas começam a 
comer. 

Iansã. Uma cabra. De novo "ejé balé cararô". Duas aves. Brincadeiras. 
"Dona Iansã, dê juízo e vergonha a essa filha da senhora." 

Iemanjá. Este seu Vasconcelos é cliente de Badia e parece que é ele que dá 
a obrigação. "Ejé balé cararô. 11 Um carneiro. Duas aves. Um peixe. Foguetes. Um 
guiné. Um pato. O pato em cima da cabeça da iaô. Uma galinha sangrada por 
cima dela. Iaô sai do pegi toda melada de sangue e assim ficará por algumas 
horas ou mesmo dias. (rodos os anos Badia realiza a iniciação de uma de suas 
filhas durante os ritos de outubro.) 

Xangô. Libações em cima da pedra. Um carneiro, com fitinhas brancas e 
vermelhas, degolado com todo o respeito devido ao personagem divino. Explosão 
de fogos . Até agora onze bichos de quatro pés, 26 aves, um peixe. Ainda Xangô. 
Mais três aves. Badia reza por saúde e felicidade. Toadas com os "oriki", os 
epítetos, os nomes de glória de Xangô. Um guiné. Raminho me oferece um 
pedaço de carne. Uma poça vermelha na gamela de Xangô. 

"Louvado seja ~'1osso Senhor Jesus Cristo!" Todo mundo surpreendido. 
"Já ?" Badia entra. "Que foi que houve, Raminho ?" t'A gente não pode matar pra 
Oxalá com esse sol quente, com azeite espalhado pelo chão. Vamos almoçar e 
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tk.scnnsitt. l) Rohcrlo, 4ul" tal ,un copo dt: <.'ervcjn bcn1 gc lu(hnha?" ( 17 de 
<ltUuhn> tlt 1981.) 

C1\BE ÇA NA ("ABHÇA 

Dtgülan1 -sc birhos con1 unul ía,a afu1díssinw e dcrrania-sc o s 1nguc, ate a 
tíltin1n gota, cn1 cinu, <las 1>e(lnts, da cabeça das pessoas ou <.h; an1bos. Depois se 

lkposih1 a cuh~çn do nninml uo asscn1n1ncnto do santo. Mél5, se se tratl de wn 
snctift c lo inkintóno ou pós~inicintorio, pnn1eiro se sobrcpoc a c~\bt~l de\ vitima à 
çubcça do devoto. () tran-;e l~ rc4uerin1cnto indispcnstivcl nesse 1non1cnto. D~a­
purt"ct·n1 a~ frontcirns entre os cxtn~rnos e o tcnno tnédio do silogisino sagrado, 
atrllVt;S <lo qual. J)(lf 111tcnnédio do hicho. o fiel se identifica corri o s~u santo. 
l)ificiln1entc eu acho nas 1ninhas noras un1 só exen1plo de sacrifício sern pelo 
n1enos um ~~hoço de~~a rnisturn de ~.-abeça~ (e portanto de nln 1il.S, pois a cabeça é 
a alnu1). quer nos terreiros que cu chan10 ''ndarnitas" (iníluenciAdos por Pai Auão, 
que flon.·sccu nn década de 30, e por sua progenic ritual), quer nas c.nsas tulgô e 
xumbá ou 1ncs1nl) no centro de wn pai-dt' -santo tão irreverente, libertino r 

' inovndor con10 Mttrio Miranda. Ao::. vezes as pessoas, 1ncsn10 as que não 
pertenccrn à "sei ta'', se njoe l han1 e csfregan1 as cabeça<; nas cabeças dos bodes e 
can1ciros (se estes e.stivcrc1n ben1 nn1arrados). Outras vezes o pai -de-santo toca 
nu testa dos bichos~ das pessoa". Mas seja 4ual for o gesto ou 1nesn10 s<:n1 gt;.~lo 
algurn ( o que é u1uito raro), o certo t5 que os sacrifícios são scrnprc oferecidos se 
não sobre elas, ao n,cnos na intt'nçâo das cabeças das pes.~oas. 

Lc1nbro-n1e de un1a grande obrigação, realizada faz algurn tcn1po na casa 
de dona Severina. wna das muitas ialorixt\s deste non1c cn1 Pema1nbuco, filha de 
seu Manuel tvfariano, que foi o oficiante principal da ceritnônia. A rnatnnça 
con1precndeu quatro bichos de quatro pts (un1 cabrito pam Exu, dois carneiros 
para Xangô, un1a cabra para Oxalá), alén1, nnturahnentc, de dezenas de 
galináceos. Passo a transcrever as minhas notas. 

''Cubrilo de Exu. Cahcça cortada ( ... ) colocada no 
usscntan1cnto. ( ... ) carneiro para Xangô; toda a congrcga~ão (as 
dlunas en1 prin1eiro lugar) toca a cabeça do anitnal. Cabt·ça do 
bicho na cabeça de tm1a n1ulher. 1\gota cabeça ~n1 citna du 
pedra. Devota con1 sangue na boca e nas 1nãos. 1\gora c11heça 
cn, cima da pedra. Dt~vota con1 sangue na boca e nas n1ao.s. 
Outro carneiro para hon1cm louro. Mesn10 trc1tatuento. ( ... ) 
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Cabra de Oxalá ( ... ) sangue aos borbotões. Mulher cai em 
transe, chupa o sangue. Cabeça da cabra em cima de sua 
cabeça." 

ROGÉRIO E O JERIMUM 

Vou agora dar o exemplo de um pequeno sacrifício, na verdade de um 
sacrifício vegetariano. Numa das visitas que, durante meu trabalho de campo, fiz 
a uma mãe-de-santo chamada Olga de peixinhos, encontrei um casal de noivos. 
Seu casamento dependia de Rogério (assim se chamava o rapaz) encontrar um 
trabalho. Desconfio que os búzios lhe recomendaram a receita do oráculo 
nobê-obará" (quatro abertos e doze fechados, fala Xangô). Olga veio com um 
prato de beguiri, que colocou nos pés de Xangô; depois trouxe um grande 
jerimum, de que tirou um pedacinho para Rogério mastigar; em seguida sobrepôs 
o fruto à cabeça do rapaz, tocou o axerê e fez com que Rogério esboçasse alguns 
movimentos de dança. Fim do sacrifício. 

Mas, quando foi de noite, Rogério veio retirar o beguiri e o jerimum de 
cima do assentamento de Xangô e levou-os para os matos. Chegou vestido com 
uma roupa velha para despachar junto com o jerimum, mas trouxe também uma 
roupa nova embrulhada. Quando ele estorou o jerimum, deu mais três passadas 
adiante, tirou a roupa velha, ra<3gou, deixou lá e a vestiu inteira. E pediu a Xangô 
a sua felicidade. "Assim como este jerimum vai nascer e ramar, eu hei de pefar e 
crescer em dinheiro para fazer o que necessito com fé em Deus e em Xangô.' 

Esperemos que tenha arranjado um emprego, casado com a sua noiva, e 
que viva próspero e feliz. Notemos, neste episódio encantador, que Rogério não 
apenas esboçou os sagrados movimentos do orixá Xangô; através de um simples 
jerimum, o jerimum dos pobres normalmente interdito aos filhos de Xangô, ele 
também, da maneira mais simples, representou a equação da santidade. 

,, 
O HUMOR DE DEDE 

Nunca me esquecerei de Dedé. Creio que ele já tivesse perto de trinta anos 
quando o conheci, por volta de l ':1'76, mas ainda era o adolescente que pretende 
vencer na vida, terminar o ginásio, arranjar um trabalho de bancário ou fun­
cionário público, tomar-se uma pessoa respeitada etc. "Tudo é possível con1 
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~s.r()t'"' <.' nn1 poucn dt~ sortt'. o ~cuhor nao acha. ptoic~~nr Robe110?" Dedc. 
1<1n,bcrn 1..·onhc.·"·tdo p(11 Rosallnda (t'U jnnuus o rh~\nlt'l t1ssnn, pois aJ1v1nh,1v,1 ~eu 
"otti1nento). t.'rn tlln honH)"~cxu.,l drclarado, 11nm cspt'Ctr <lc lthichc1 lüuG1" . Ha 
.1t~uma, du:.\das, fo1a1n ~ru.~ p.1rct:1ro~ llllt' :11r.:11r~un as rurio~,t<; HTifHêC~n,;ot.~ c.k 
Fd1,on C.1rnt'l fü, Rnt h I andes t' Rogt:1 lt1s ttdc <:ontr <t "a can,1 lha das 1 ua" ''. 011:10 
nn at)Hlldon~,do .undn nnato pc4ucno, Deu' tot cnatln por ,tlguma n1,H1nnhti tn1tn 
b. trto pobn.· do Rcrift'. J~\ a<ioll~~centc. fot sc 1 r 1nprcgado nun1,1 pen~ao tlc.1 :1onJ. 

dc-.s,ts ,1t1c .1nl1g~Hncntc cx1strnm no ha11 tn do Rceifc prnpn(1mcntc dilo, onde 

t~Hn btn1 se coh.)C3\ n à t11spost,ftn dos cl kn trs 1nc nos couve ncionais. 

N,10 M~l r,)n10 fot que DcdJ ,icabou pal,lndo na c,1sél d, R., que, corno h'1ü 
111undo u.1 ''seita"}\ se cansou de sahrr~ e p~li e patrão de ffl l'n 1hros dt.> h)l!.1~ ,1~ 

rnino1ws scxuni~, 4ut.' en{.·t.n1trnn1 crn ~ru t~r retro cn1npnnhc.1r1s1no. 3c ~ttt1Ç;t,. 
con1prrcn~no hun1ana e.' ~ohtcnaturc1l. N 1nguc111 ten1 lk inudnr nndJ <~111 ~eu 
cnn1port,1nwnto habitual. E preçi~o dfX'n,1s que ,1 pessoa se '1h~lenhc1 'da e~pl\Glt 

hutnana" (seg;undo ,1 fornnlla per feita de un1 <.lc n1ct1., 1nlorn1antc~) durant · ,iigun: 
drn, ~)u ~~n1.11hl.,. qu.1ntlo das grnndr:-; ohrigih_;Õt\\. 

Oco~ prova ve l sncn te l 1 nha sr sub rnc ltdo tio" Il to!-1 prc 1 i nu n~ re" d ,11 n1I..' 1 ~ç; o. 
po,~ Lha1nava R. de "tneu pat". M .. \s seu p .. t1 o Cl'tku a outro pni. dt~n .1 0\1lfl' p::li ~ 
a un1n nl,H\ a .h)~tH.' r Alrnira. os qu:ll~. com <lua~ ltlha~ na p111ne11.11nf!ln · 1. e 
nen h un1a o ul ru ln 1111 lla. ca rn,11 ou n l ual. n1ú r <HHlo co n1 e 1t~s crn "eu 110\ \, h' rrc1 n). 
nchan1n1 de t:xt1t'·n1a 1..'<)n\·t:111~n,t,\ t~r (<Hl~lgl) ,llgtH.'111 que. alc1n d· un1.1 ~r .. :d 

saudade da Lllntlt,l que renhncntc nt.:rn t'('t1ht'~t'f,l. t.:()Jnl 111.1~--~ hal ,,\\.i..4\k 

do1n 'Stll'tl\ ,ts~·dH.'1a<lc1s, tll.) tontt''\h) rêctlcnst..:, urn,1s a pe1,;l,naltd.1<h.'" 1~,:1~\.· uu~: ~. 

t· outra" .1 persnnaltdadts ft·111in1na~. Elt· M .' l'th:arn·g.1\~1 t,lllll' d.1 ·lt 11 · ttc d~. 
n1cnininh,1s (,l rna1~, l'lht1, nHHt'ninhn, ri lh,t de :'\.1ngô. ,1 n1.11s 1nn~:l. l°'t' n1 dh inh a, 

p~1 l<:n 'cntt ~ tl dona l) xurn). t1uanto. <.01110 I,lpaz .1<.lulh1 e l rn1 constltuttlo. 1.~ 

scgnranç~i dn c.-1\a dur,1ntt~ n~ frê4ül'nlt'~ ,·,,1grn~ Ul)" pll)pt1et,1nos. 

A princ1pin Drdl~ flotc~ei.·u nn tll)\'O a1nf'\1cnk. Eu scrnp1e ú l'tht'\nta.t, .. 

alegre e rxuhc ran 1t~. Sua ltngua tornou-~c af 1Ltd1~~11n:, rele se cnn 1p1,1n.1 (,,n; ' 
dc~crnpen ho de ainda outro p,,pt·l, o d~ boh l) da co rte. ~1:-. \'(•1cs pr,, , <),.',H1d\., ,, 

dcsn1cnt1<loa pt·na~ fo rn1al de ~cus novo~ pr ()gcn 1to1L'S<', p in tua1s. "Oxc:ntt . l c1.h'. 

o pov o va, pcn~é1r q ur [0 1 a ge ntc q uc d 1ssc 1s~o11
• Eu prop no . Ll h 1.) 1.)Cn!-11,,n~, 1 d • 

:,,u ·\s ti radas h un1ons 11cas, podia rnu1 h) hl·tn p ~rcch cr o q uc \. l nha de lc nu dl' rn.H~ 
nlt o. Para falar co n1 franqu eza. as gracinha s <lc Dt.>Jl'.' tlélO d CL\tH a n1 de cr,nlnhtur 
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para o n1cu afastan1cnto de Josut: e Aln11n1. embora cu S\t~pcitc que por isso dcd c 

roi [c110 no bod, expiatório bem n1ais do que rcaln1entc rncrcccra. 
De fato. seu hurnor tinha ultrapassado os lin11tcs. Ell' n1angava das pessoas. 

dos anin1ais e até dos dcu$CS ate nos n1on1cntos n1ais graves do sacnf1cio . Eu n1c 
lembro dt· que. no assc ntan1cnto d~ u111a filha de lansã. filha essa ainda por c11na 
dona de un1 terreiro adjacente ao terreiro de Josué e de Alrnira. Dcdé. depois dl: 

contemplar fixan1cntc a capa de un1a cahra que havia entrado no pcg1 corno ~e 
fosse a pcsso~l da deusa. fel de repente. cn1 voz bc1n alia e ton1 dcsn1unh ccado , o 
seguinte cotncntário : "Ah. qur bacana! A cabra n1orrcu con10 un1a uan1a, de 

~anlisola cor -de -rosa!''. Se cs.,a observação era para rir ou chorar. a co ngrcgaçao 

não decidiu. Eu me len1bro de que uma das oficiantes voltou -St' para Dcdé e 
pnssou-lhc u1n rarão: ''Não era camisola coisa nenhuma. ~cu engraçadinho . Todo 

n1untlo viu que era unHl capa". 

Eu próprio faria duas obscrvaçôcs. Prin1c:1ro. n:rihncntc nao po:s o resolver 

se Ocdt' reinventou a trage<.Jia - 4uc afinal de contas s1gn1f1ca. na ctn1olog1a, o 
canto de hodc - ou a con11..'tha. Sei. para di1cr corn as pal;1vr (1s tlc Nic t'lscllt', l{Ul' 

"condensou nun1a in1a~c1n ( ... ) a prox11n1tladc do dcus" .1 Deu .1 "cla1c1a e a 
f1r111t·1a da poesia" (1htlk1n). ou p«.:lo rncnos do s1n1bolo t' <la rnctafora . i1q ucl.1 

"anírnaçü(, d1on1s1ca. rapaz uc C<Hnun1car cssc don1 art,stH.:o a toda urna rnult1<.laP. 

q uc Sl' dcscohrc <.:~ reada por urna k ~1ao lk l' sp I n t<>s ªº" q ua 1s sabe q ui.: s~ 

t' 1h:<.H1t1a csscllc1al!ncntc unida. ( ... ) Estr JHOl'CSS<) se encontra no co1nc\o da 
on~cn1 do drarna . t ... ) E t' fcnôn1cno de (aratcr cp1<.l0r111co: toda urn,t tu1h.1 

t'.\Pt' nn1~nta\ a a n1a~1a dt'ssa transfornw,ao ". 6. 

SER E NA.DA 

Fn1 st:gun<lo luiJr, tcnho por certo que. St'n1 tjllt ' nern ck n~111 º" outfl)~ 
p.11t1r1pa111c, da ct · 11111ô111a St' apcrcchc~scn1 da s ut1k 1a. Dt:dl' ,1t1nnu t·om o 
~e 1111 dn n1a 1s profundo do sarn ft c10. E ho 111 para ,<·r. E Cl>nto se l r a n., ft: ns,r t) tú~ 1 

t.lL'stc n1undo. <.l ,nun<lo das apa1c:nrtJ~. <.Ja 111."1ahl11<.i<llk e da 0101 k', para o n1urn.it) 

d,1 vt· 1 <.I ~1<.k. da pc: t n1a nt.': nc Ia, d ,1 vida e lc rna. P o 1s os f d hos-dc -stt n to }hlfl'\..'t: 111, d t) 

1nl'~J1H' ll·n1po. ~1ct"1lar, t'on10 "e \..·on:-.t1tu1s~cn1 uo1s 1non1c111t,s ,11111t<.:tH'l'" rn4t, 
con1pkn1t·ntarc s llc unw contrad1,a<) v1v1d:l na p1at1ca ntudl t' 1nt'Sllh-' 11.1, 

..itt \ Hlétdcs quot1d1c1nds, th pontos <.k \ ' l"ta t.into dn 1<.kalt~ll H) platônico ttllantcJ dn 
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MOTI:\ . Rt.'()erk" fr:rn.se s.icnffctú. comunhão e ro<,Jer no Xaogó lle Pernambuco. 

ma1<:. radical emp1nc1smo. Por um lado. os onxás. transcendendo a coniir:fênt.:ia, 
representam o pnncíp10 absoluto da realidade e da identidade. i\.1a~ ·arro·i::: 
parece que os deuses só existem atravls dos movimentos sempre reno\ tidos dc,s 

fiéis. do sangue que escorre. dos an1ma1s derrubados sobre as pedras, das voze<; 
cantando e dos corpos dançando . 

. ~ contradição entre ser e nada é a suprema contradição entre todas as qt;c 
rompem e dilaceram o tecido do culto e a própna vida de seus adeptos. O. santos 
são modelos e arquétipos que superam todo utilitansmo e fazem 1mpossf\·e: 
qualquer interpretação que só leve em conta custos e benefícios. A dança e o 
transe detêm o tempo e anulam a morte. Esta vitórw sobre a cont1ngênc1ú e 8 

pobreza é a culminância de todas a5 cerimôruas e o objetivo final da in.1c1Qção. 
Dedé tinha toda razão. com sua históna de morte de cabra. pois a morte cos 
arumais ao mesmo tempo imita e prepara nossa morte. e dá sentido a nossa v1d2 e 
a nossa morte. fundindo-as com o ser indestrutível dos deuses. 

IDENTIDADE E COi\.fUNIDADE 

Apesar de seu caráter de modelos místicos, convém insistir que o~ onxõ 
denvam de experiências quotidianas. concretas, materiais e sociais. Não tenho 
nenhum outro motivo para supor que con5tituam pnncíp1os 1nato5 de qt:álqi..:e:­
espécie ou deles derivem. Os santos, para repetir a formulação de Ed\l,·ard T~.<oL 
pertencem "'àquele todo complexo. que 1nclu1 conhecimento. crença. ane. dire:~o. 
costume e muitas outras capacidades e hábitos adquiridos pelo homem e:-:quz:1:0 
membro de uma sociedade". 

Os fiéis recebem seu ser do ensinamento, da tradição. da memona d~ t::-n: 
comunidade. As identidades individuais - para dizer com palavras de Durk~~1::: 
- emanam da co,nunhão de uma igreja. Quando se chega ao ní\·el do sacnfic;o.? 
do transe, a expropriação da mais-valia sagrada, as contradições 1ntern,_, c0s 
terreiros têm menos importância do que a "refeição moral II causada pelos niw:t:s 
que refletem as operações do ser indestrutível da sociedade. 

A festa e o transe representam a descoberta de uma identidade mtL~ O 

profunda , que por um momento cl 1m1 na as diferenças de classe. quer e~t.1 se 
originem no mundo exttnor, quer nos próprios terreiros. São ritos de reno\·2ç20. 
significam a volta a aurora comun1 tána depois da noite da cxpropriaç5o <! e .. 
dominação. Para ilustrar minha tese, eu poderia invocar n1u1tos êx~mplo. t1r.1dú~ 
de meu longo trabalho de campo. Vou limitar-me a apenas uni. mo. trando a ler::a 
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